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Fábrica de cimento em Alhandra 
entra para o Guinness como a mais 

antiga do mundo ainda em atividade
1894. Mais de 130 
anos depois, continua 
a funcionar e man-
tém-se como uma 
unidade estratégica 
da Cimpor.

A fábrica emprega 
atualmente mais de 
150 trabalhadores e 
tem capacidade para 
produzir cerca de 2,8 
milhões de toneladas 
de cimento por ano.

A longevidade da 
unidade industrial é 
acompanhada por um 

processo de modernização, com 
um investimento de quase 200 
milhões de euros atualmente em 
curso, destinado à descarboni-
zação da produção.

“Portugal e Vila Franca de 
Xira precisam de indústrias com 
futuro, com modernidade, com 
inovação, e não tenho dúvidas 
de que a Cimpor, assinalando 
estes 132 anos, é para aí que 
está a caminhar”, afirmou o 
presidente da Câmara  de Vila 
Franca de Xira, Fernando Paulo 
Ferreira.O secretário de Estado 
das Infraestruturas, Hugo Espí-
rito Santo, classificou a distinção 
como um motivo de orgulho para 
Portugal.

O líder do Chega defendeu 
que o Presidente da Repú-

blica se pronuncie publicamente 
em apoio à intervenção policial 
durante os protestos pela habita-
ção, realizados no fim de sema-
na, e desafiou os partidos a al-
terarem a lei das manifestações. 

“Acho que o Presidente da 
República devia dar uma pala-
vra [...] para se colocar ao lado 
das autoridades e das polícias 
pela sua intervenção”, afirmou 
André Ventura, considerando 
que, como garante do Estado 
de Direito, António José Seguro 
deveria apoiar a atuação policial. 

Em declarações aos jorna-
listas, Ventura disse que, se 

Chega desafia Seguro a apoiar  
publicamente a atuação da polícia

tivesse vencido as eleições pre-
sidenciais de janeiro, teria apoia-
do incondicionalmente a polícia, 
aguardando os resultados de ou-
tras averiguações. 

O líder do Chega voltou a 
defender a intervenção policial, 
que dispersou manifestantes em 
Lisboa e no Porto com bastões e 
cães, considerando-a justificada. 
Acusou ainda os participantes de 
procurarem ofender as autorida-
des e as instituições, afirmando 
que alguns apelaram à revolu-
ção e à destruição dos partidos, 
incluindo o Chega e o PSD. 

Ventura subscreveu também 
as declarações do procurador-ge-
ral da República, Amadeu Guer-

Portugal prevê novo salto no 
turismo e aponta para 50 milhões 

de visitantes em 2035
Portugal deverá chegar aos 

50 milhões de turistas não 
residentes e aos 53 mil mi-
lhões de euros de receitas no 
setor em 2035, estimou o se-
cretário de Estado do Turismo, 
citando dados da Organização 
Mundial de Turismo.

Pedro Machado, que falava 
em Lagoa, durante o congres-
so da Associação de Hotela-
ria, Restauração e Similares 
de Portugal,  adiantou que a 
Estratégia Turismo 2035 está 
aprovada e a aguardar apre-
sentação pública.

“O plano, que sucede à 
Estratégia Turismo 2027, tem 
uma grande ambição, que 
é, no fundo, continuarmos a 
crescer em valor acrescentado 
bruto”, sustentou .

O secretário de Estado 
revelou em seguida que Por-
tugal deve fechar 2026 pro-
vavelmente acima dos 30 mi-

Preços das casas em Portugal disparam 41,5% em 5 
anos, nenhum país da UE registou uma subida maior

Portugal foi o país da União 
Europeia onde os preços 

das casas mais aumentaram 
entre 2020 e 2025, com uma su-

bida de 41,5%, 
segundo dados 
da Pordata, da 
Fundação Fran-
cisco Manuel 
dos Santos.

Os números, 
divulgados na 
primeira edi-
ção de “Factu-
almente”, uma 

nova publicação dedicada à 
análise de dados estatísticos, 
revelam que Portugal registou o 
maior aumento entre os 18 paí-

A fábrica da Cimpor – Cimen-
tos de Portugal em Alhan-

dra, no concelho de Vila Franca 
de Xira, foi oficialmente reco-
nhecida pelo Guinness World 
Records como a fábrica de ci-
mento mais antiga do mundo 
ainda em atividade.

A distinção foi entregue 
numa cerimônia realizada no 
Museu do Centro de Produção 
de Alhandra, que contou com a 
presença de representantes da 
Cimpor, da autarquia e do Go-
verno.

O Centro de Produção de 
Alhandra começou a ser cons-
truído em 1890 e iniciou a ati-
vidade industrial por volta de 

lhões de turistas internacionais 
e acima dos 30 bilhões de euros 
de receitas.

Para 2035, os dados da Or-
ganização Mundial de Turismo 
citados por Pedro Machado 
apontam para praticamente 50 
milhões de turistas internacio-
nais e uma receita acima dos 53 
bilhões de euros.

“A Estratégia Turismo 2035 
quer corrigir as assimetrias re-
gionais e gerar maior desen-

ra, que desafiou a As-
sembleia da República 
a rever o diploma de 
1974 que regulamenta 
o direito de manifesta-
ção, rejeitando pedir a 
fiscalização do decre-
to-lei ao Tribunal Cons-
titucional. 

“Se os partidos 
estão em desacordo 
sobre a forma como 
devem ocorrer as manifestações 
em Portugal, devem promover 
uma alteração da lei”, afirmou 
Ventura, acusando sobretudo os 
partidos de esquerda de incenti-
varem o incumprimento da legis-
lação e classificando a posição 

PS disponível para promover  
no Parlamento alterações à lei 
sobre o direito de manifestação
O secretário-geral do PS afir-

mou estar disponível para 
dialogar e promover eventuais 
alterações ao decreto-lei de 
1974 que regulamenta o direito 
de manifestação, como sugeriu 
o procurador-geral da República.

José Luís Carneiro foi ques-
tionado em Braga pelos jorna-
listas sobre se o partido está 
disponível para promover no 
Parlamento eventuais altera-
ções ao decreto-lei de 1974, 
como sugeriu o PGR, ou se en-
tende que deve ser o Tribunal 
Constitucional a pronunciar-
-se sobre a constitucionalida-
de ou a inconstitucionalidade  
do diploma.

“Há que aguardar pela ex-
pressão da vontade da maioria. 
Há uma maioria política no Par-
lamento, há AD e há que aguar-
dar. Naturalmente que o PS 
estará disponível para esse di-
álogo, tendo em vista a aperfei-
çoar esse instrumento, se essa 
for a vontade maioritária da 

Assembleia da República. Es-
tamos disponíveis”, respondeu, 
antes de participar numa sessão 
de esclarecimento sobre o Orça-
mento do Estado para 2027, na 
sede da Federação Distrital de 
Braga do PS.

Amadeu Guerra desafiou 
a Assembleia da República a 
rever o diploma de 1974 que 
regulamenta o direito de mani-
festação, rejeitando pedir a fis-
calização deste decreto-lei ao 
Tribunal Constitucional .

“As alterações legislativas 
não podem ir ao sabor dos fatos 
concretos. Temos de amadu-
recer essa situação e eu estou 
convicto de que a entidade com-
petente para isso, que é o parla-
mento, amadurecerá e pensará 
nisso. É uma competência do 
parlamento e o parlamento de-
verá fazê-lo”, defendeu o PGR, 
à margem de uma aula sobre 
recuperação de ativos, na Facul-
dade de Direito da Universidade 
Nova de Lisboa.

volvimento, maior crescimento, 
maior riqueza e a distribuição 
dessa riqueza no território”, des-
tacou o governante.

Questionado pelas mode-
radoras sobre um alegado de-
créscimo de investimento do 
turismo no Orçamento do Es-
tado de 2027 , Pedro Machado 
alegou que há um ajustamento, 
essencialmente devido ao fim 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência , entre outros pro-

gramas que não serão execu-
tados pelo Turismo de Portu-
gal no próximo ano.

Apesar de as entidades 
regionais de turismo continua-
rem a receber, há vários anos, 
o mesmo valor, cerca de 16,4 
milhões de euros, a partir do 
OE, o governante realçou que 
a opção política tem sido refor-
çar o apoio através do Turismo 
de Portugal.

“Com esse auxílio, o apoio 
total em 2027 será na ordem 
dos 30 milhões de euros, o 
que significa que é um reforço 
muito substantivo para as regi-
ões de turismo e para as agên-
cias de promoção externa”.

.O Congresso da AHRESP 
decorre até sexta-feira no 
Centro de Congressos de 
Lagoa, subordinado ao tema 
central “A arte do conhecimen-
to: onde a intuição encontra o 
algoritmo”.

ses da UE onde os preços subi-
ram naquele período.

Se a comparação recuar até 
2010, o agravamento chega aos 
81,9%, o terceiro maior entre os 
23 Estados-membros que regis-
taram aumentos.

O impacto dos preços refle-
te-se nas preocupações da po-
pulação. Segundo o “Barómetro 
das Cidades” da FFMS, 66% 
dos portugueses inquiridos con-
sideram a habitação a principal 
prioridade para a intervenção 
pública.

do PS como irresponsável. 
Os partidos de esquerda cri-

ticaram a intervenção policial 
e pediram esclarecimentos ao 
primeiro-ministro, Luís Montene-
gro, além de uma intervenção do 
Presidente da República.

Quase 80% rejeitam a ideia 
de que é fácil encontrar uma 
casa adequada a um preço ra-
zoável. Nas áreas metropolita-
nas de Lisboa e do Porto, esta 
percentagem sobe para 82% e 
88%, respectivamente.

Em 2025, foram construídas 
cerca de 27 mil novas casas em 
Portugal, mais 11% do que no 
ano anterior.

Apesar da recuperação, o nú-
mero representa menos de um 
quarto das habitações construídas 
anualmente no início do século.
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Amigos reúnem-se na barra em tarde 
de boa conversa e confraternização

Mais um Destaque Fotográfico  
da Visita dos Amigos do PSD  

ao Solar Transmontano

O secretário-geral do PSD de Portugal, Dr. Hugo Soares, 
durante encontro com a comunidade portuguesa na 

Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, no Rio de Janei-
ro. Na foto, aparece ao lado do deputado à Assembleia da 
República de Portugal, Dr. José Cesário, e do provedor da 
Irmandade de Santo António dos Pobres, José Queiroga. 
Abraços a todos! 

Grande perda em nossa comunidade: 
Antônio Cardão, da Casa de Viseu

Meus senti-
mentos a 

toda a querida 
família do sau-
doso Antônio 
Cardão. Que 
ele tenha mui-
ta luz ao lado 
de nosso Pai. 
Antônio Cardão 
foi um grande 
português e vi-
seense, que, 
durante tantos 
anos, dedicou-
-se à cultura 
da Pátria-Mãe, 

atuando como presidente, diretor, folclorista e cantador. 
Em sua memória, fica o nosso profundo agradecimento 
por tudo o que fez em prol da cultura portuguesa e de 
nossas tradições. Que seu espírito receba muita luz e 
descanse em paz, ao lado de nosso Pai.

Foto em Destaque no Solar Transmontano: 
Visita do Secretário-Geral do PSD de Portugal

Parabéns ao presidente Ismael Loureiro pela receptividade 
aos estimados visitantes. Como vemos na foto, à esquerda 

está o Sr. Fernando, ao lado de seu irmão, o presidente Isma-
el Loureiro. Em seguida, aparece o secretário-geral do PSD de 
Portugal, Dr. Hugo Soares, acompanhado do amigo Alexandre, 
também irmão do nosso presidente. A todos, nossas felicitações 
e parabéns pela calorosa recepção e pelo importante encontro 
com a comunidade portuguesa.

Pé de Valsa da Semana:  
Uma Homenagem com Louvor
Dona Odete há muitos 

anos dá um show na 
pista de dança, mas, des-
ta vez, o destaque ficou 
também com o dançarino 
Nildo, que, comemorando 
seus 90 anos de idade, 
não fez por menos: dan-
çou muito e mostrou que 
disposição não tem idade! 
Dona Odete acompanhou 
o ritmo e também brilhou 
na pista. Parabéns aos 
dois! Amiga Odete, dese-
jo muita saúde, alegria e 
muitos anos de vida!

Elídio Lopes celebra a alegria  
de ser avô pela primeira vez

O amigo Elídio Lopes 
vive um momento 

especial com a chegada 
de seu primeiro netinho, 
Miguel. A nova etapa da 
vida familiar é motivo 
de alegria e celebração, 
marcando o início de uma 
relação repleta de carinho 
e afeto entre avô e neto. 
Ao querido Elídio e a toda 
a família, nossos votos de 
muita saúde, felicidade e 
bênçãos nesta nova fase.

Mais um Aniversário  
Comemorado: Dona Laurentina 

Celebra 101 Anos de Bênçãos

Dona Laurentina 
celebrou seus 

101 anos de vida ao 
lado do neto, durante 
o tradicional almoço 
transmontano. Ami-
ga querida e sempre 
presente nos conví-
vios da Casa de Trás-
-os-Montes e Alto 
Douro, ela recebeu o 
carinho de todos em 
uma comemoração 
marcada pela alegria, 
pela amizade e pela 
celebração da vida.

Na semana passada, 
um grupo de amigos 
reuniu-se em um tradi-

cional restaurante da Barra 
da Tijuca para um agradável 
encontro de confraterniza-
ção, marcado pela descon-
tração, pela boa conversa e 
pelo prazer de compartilhar 
momentos especiais. Pau-
lo Carvalho, Luís Augusto, 
José Alfredo e José Boal 
Afonso foram os protago-
nistas dessa reunião, que 
teve como principal ingre-

diente a amizade cultivada  
ao longo do tempo.

Em torno da mesa, não 
faltaram assuntos para co-
locar em dia, histórias para 
recordar e muitas conversas 
que tornaram a tarde ainda 
mais animada. Entre uma 
lembrança e outra, os amigos 
desfrutaram de um vinho de 
excelente qualidade, acom-
panhado de deliciosos aperi-
tivos, em um ambiente aco-
lhedor, propício à convivência 
e ao bom relacionamento.

Mais do que uma simples 
reunião, o encontro repre-
sentou uma oportunidade de 
fortalecer os laços de ami-
zade, renovar o prazer da 
boa companhia e celebrar o 
valor desses momentos que 
fazem parte da vida. Afinal, 
reunir bons amigos, compar-
tilhar experiências e brindar 
às boas coisas da vida con-
tinua sendo uma das formas 
mais agradáveis de aprovei-
tar o tempo e preservar ami-
zades verdadeiras.
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CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ - TEL: (21)3253-1244 

NOVEMBRO – Dia 8 - 12:30 h- DOMINGO  
ALMOÇO DANÇANTE PORTUGAL–BRASIL  

 
O encontro contará com churrasco, música ao vivo e atrações es-
peciais, tendo como destaque a apresentação de Fernando San-
tos, da Concertina Nota 10, que promete animar o público com 
muita música e alegria. A organização convida associados, amigos 
e a comunidade portuguesa para um domingo de confraterniza-

ANTÓNIO CARDÃO 
O amor à Pátria, à Terra onde nas-

cemos,  caracteriza quase sempre 
o nosso caráter, pois definem a nossa 
sensibilidade e  os laços afetivos que 
nos unem  às  nossas raízes, aos nos-
sos amigos e muito especialmente à 
família. Na última sexta-feira a Comu-
nidade Portuguesa ficou mais pobre, ao 
perder um grande patriota, em especial 
um grande visiense, ao qual atribuo va-
lores de trabalho, dignidade honradez e 
gratidão.  António Cardão,  um apaixo-
nado por Portugal, mas muito especial-
mente por Viseu. Um amigo inesquecí-
vel, de quem me aproximei durante os 
meus mandatos de vereadora e com 
quem tive o prazer de realizar e estar 
presente em muitos eventos, além de 
atender de imediato,  a sua sugestão,  
quando me propôs que fizesse a gemi-
nação da Cidade de Viseu com o Rio 
de Janeiro. Apresentei o Projeto de Lei 
na Câmara Municipal e rapidamente foi 
aprovado. Quando comuniquei ao Car-

Consulado de Portugal no Rio 
inicia nova etapa de 

diálogo com a comunidade

Conselho Consultivo reali-
za primeira reunião sob 

a liderança da cônsul-geral 
Joana Gaspar, com foco na 
escuta, na proximidade e no 
planejamento de ações

O Consulado-Geral de 
Portugal no Rio de Janeiro 
realizou a primeira reunião 
do Conselho Consultivo sob 
a liderança da cônsul-geral, 
embaixadora Joana Gas-

par, marcando o início de 
uma nova etapa de trabalho 
voltada ao fortalecimento do 
diálogo com a comunidade 
portuguesa.

O encontro teve como ob-
jetivo promover a escuta ati-
va, estreitar a relação entre 
a representação consular e 
os portugueses residentes 
no Rio de Janeiro e ava-
liar os avanços alcançados 

dão a sanção da Lei, ele vibrou e mui-
to comovido e emocionado agradeceu. 
Como contrapartida, aproveitei  para 
pedir, que na celebração da entrega do 
Título, ele cantasse Viseu Senhora da 
Beira, que  em sua voz transmitia um 
extraordinário sentimento, que somen-
te ele, com sua  emoção, emprestava 
à música que chegava  a ser um hino. 
Promessa cumprida! Ao celebrarmos na 
Câmara a irmandade das duas cidades, 
com a presença do então Presidente da 
Câmara de Viseu, Dr. Fernando Ruas, 
o nosso saudoso amigo, vibrou mais do 
que nunca cantando Senhora da Beira, 
sendo  aplaudido entusiasticamente por 
todos os presentes. Fica a saudade e 
o agradecimento por sua contribuição 
à cultura e   à divulgação de Portugal, 
além de sua dedicação e trabalho ao 
crescimento do Brasil e à Cidade Ma-
ravilhosa, que ele  tanto gostava. Des-
canse em paz meu amigo.

 CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS ,21/25 - TIJUCA - RJ - TEL: (21) 2568-9535

SETEMBRO - Dia 13 - 11:00 hrs - DOMINGO 
FESTA EM LOUVOR À NOSSA SENHORA DOS MILAGRES
Às 11h, será celebrada a Missa na Sede Social. Após a celebração, 
às 13h, o público poderá participar do almoço self-service, com um 
saboroso cozido à moda dos Açores, filé de frango à milanesa, além 
de saladas e acompanhamentos. A animação ficará por conta do Tí-
picos da Beira Show, com participação especial do cantor romântico 
Mário Simões, proporcionando uma tarde de muita música, alegria 
e confraternização. O valor é de R$ 80 por pessoa, com comida à 
vontade. Antecipadamente até o dia 11/09, o valor será de R$ 70.Re-
servas: (21) 2568-9535 / (21) 2567-9741 / (21) 98485-5112.

CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 TIJUCA - RJ - TEL 2568-2018

OUTUBRO – Dia 31 - 19:00 h- SEXTA FEIRA  
G.F. ARMANDO LEÇA APRESENTA HALLOWEEN  

 
A programação contará com pista de dança e DJ, que animará o 
público com uma seleção musical variada, reunindo grandes suces-
sos dos anos 60 aos anos 2000. O ingresso antecipado custa R$ 
10, enquanto, no dia do evento, o valor será de R$ 15. Para mais 
informações e reservas, os interessados podem entrar em contato 
pelos telefones (21) 97947-3454 (WhatsApp) e (21) 2568-2018.

CASA DO MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ -

 TEL: (21) 99740-6208/ (21) 2225-1820

NOVEMBRO – Dia 7- 19:00h - DOMINGO 
SANTOÍNHO O MAIOR ARRAIAL MINHOTO 

O evento promete proporcionar uma noite de muita música, ale-
gria e tradição portuguesa, reunindo associados, amigos e apre-
ciadores da cultura lusitana em um ambiente de confraterniza-
ção e animação. A programação contará com a participação dos 
Amigos do Alto Minho, garantindo momentos de descontração e 
valorização das tradições portuguesas. Informações e reservas 
pelos telefones (21) 99846-9840 e (21) 2225-1820.

Irmandade de Santo Antônio dos Pobres 
distribui 153 cestas básicas no Rio de Janeiro

recentemente. A reunião 
também permitiu iniciar o 
planejamento das próximas 
ações destinadas a atender 
às necessidades e às ex-
pectativas da comunidade 
luso-brasileira.

A iniciativa reforça a 
importância do Conselho 
Consultivo como espaço 
de diálogo, participação e 
articulação, contribuindo 
para aproximar o Consula-
do das questões que mo-
bilizam os cidadãos portu-
gueses e suas instituições 
representativas.

À frente do Consulado-
-Geral, Joana Gaspar dá 
continuidade ao trabalho de 
fortalecimento dos laços com 
as associações e entidades 
portuguesas, valorizando a 
cooperação institucional e a 
participação da comunidade 
na construção de iniciativas 
de interesse coletivo.

A reunião representa, 
assim, mais um passo no 
compromisso de manter 
uma representação consular 
próxima dos portugueses, 
atenta às suas demandas e 
empenhada em fortalecer a 
presença e a identidade de 
Portugal no Rio de Janeiro.

A Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres re-

alizou, em 27 de outubro, 
mais uma ação de assistên-
cia social no Rio de Janeiro, 
com a distribuição de 153 
cestas básicas, cada uma 
contendo 13 quilos de ali-
mentos, destinadas a famí-

lias em situação de vulnerabi-
lidade social.

A programação incluiu ainda 
a oferta de café da manhã, com 
café com leite, pães e manteiga, 
aos beneficiários. O atendimen-
to foi estendido a outras 25 pes-
soas em situação de rua, que 
também receberam a refeição.

Assistidos pela Irmandade de Santo Antônio 
dos Pobres aguardam a distribuição das ces-
tas básicas, em mais uma ação de solidarie-
dade e apoio às famílias carentes.

Panorâmica 
da igreja, com 
destaque para a 
imagem de San-
to Antônio dos 
Pobres, durante 
a celebração da 
missa em ação 
de graças.

Momento de alegria e gratidão entre os assistidos pela Irmandade 
de Santo Antônio dos Pobres ao receberem suas cestas básicas, 
em mais uma importante ação de solidariedade, carinho e apoio às 
famílias em situação de vulnerabilidade social.

A iniciativa integra o tra-
balho solidário desenvolvido 
pela instituição em apoio às 
pessoas em situação de ne-
cessidade, reforçando seu 
compromisso com a assistên-
cia social e o acolhimento.

A Provedoria da Irmanda-
de agradeceu aos colabora-

dores que contribuíram para 
a realização da ação e à Se-
cretaria de Estado das Co-
munidades Portuguesas, por 
intermédio da DGACCP, pelo 
apoio prestado.

Paz e Bem!
Provedoria da Irmandade de 

Santo Antônio dos Pobres

Café da manhã com café com leite, pães e 
outros alimentos foi oferecido aos assistidos 
pela Irmandade de Santo Antônio dos Po-
bres e às pessoas em situação de rua.

Os tradicionais pãezinhos de Santo An-
tônio, abençoados e distribuídos aos fi-
éis, mantêm viva essa tradição de fé e 
devoção.

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

NOVEMBRO - Dia 8 - 12:00 hrs - DOMINGO                     
ALMOÇO DOS ANIVERSARIANTES DO MÊS  

Em um encontro especial que também celebrará os 65 anos do 
Grupo Folclórico Guerra Junqueiro. A programação contará com 
uma apresentação especial do grupo, valorizando as tradições, a 
cultura e o folclore português. O evento promete reunir associa-
dos, amigos e integrantes da comunidade portuguesa em um am-
biente de confraternização e homenagem à história da instituição e 
à preservação das raízes lusitanas.



O entendimento prevê a troca de experiências e boas prá-
ticas, valorizando o conhecimento de cada município na 

busca por soluções para os desafios da gestão pública e do 
desenvolvimento local.

Os municípios de Oeiras e Viseu estabeleceram um entendi-
mento informal para compartilhar experiências e boas práticas, 
com o objetivo de promover a cooperação em áreas estratégicas 
para o desenvolvimento dos dois municípios.

A iniciativa ocorreu em 21 de outubro, durante a visita institucio-
nal do prefeito de Oeiras, Isaltino Morais, a Viseu, onde foi recebido 
pelo prefeito João Azevedo, na sede da Câmara Municipal.

A reunião teve como foco temas como habitação, inovação, de-
senvolvimento econômico e competitividade territorial, permitindo 
identificar oportunidades de colaboração e troca de conhecimentos 
entre as duas administrações municipais.

A programação da visita incluiu ainda um passeio pelo Centro 
Histórico de Viseu e visitas às empresas Visabeira e AIGA.

A aproximação entre os dois municípios busca estimular o apren-
dizado mútuo e o compartilhamento de boas práticas, valorizando a 
experiência de cada administração na busca por soluções para os 
desafios da gestão pública e do desenvolvimento local.
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Antiga Casa da Câmara de Midões entra 
em processo de classificação como imóvel 

de elevado interesse municipal
O Município de Tábua abriu o 

processo de classificação 
da Antiga Casa da Câmara de 
Midões como imóvel de interes-
se municipal, conforme anúncio 
publicado no Diário da Repúbli-
ca a 22 de outubro. A iniciativa 
pretende reforçar a proteção 
e a valorização de um edifício 
com relevância histórica e cul-
tural para o concelho.

Situado na Praça do Pelouri-
nho, o edifício histórico albergou 
a Câmara do antigo concelho de 
Midões, extinto a 31 de dezem-
bro de 1853, e está associado à 

XVII Feira da Caça de Mértola encerra 
com música, gastronomia e demonstrações

A 17.ª edição da Feira da 
Caça de Mértola, em Por-

tugal, terminou neste domingo, 
25 de outubro, após três dias de 
atividades dedicadas à caça, à 
gastronomia regional, aos pro-
dutos locais e à cultura. Orga-
nizado pela Câmara Municipal, 
o evento foi realizado pela pri-
meira vez no Parque Despor-
tivo e de Lazer Municipal, reu-
nindo mais de uma centena de 
expositores e valorizando as 
tradições da região. A progra-

mação do último dia incluiu o 
14.º Campeonato Nacional de 
Salto «Fernando Pereira», uma 
largada de caça e uma atividade 
de observação de aves condu-
zida por Dinis Cortes, da Wilds-
capes. O público também pôde 
acompanhar demonstrações de 
falcoaria e de cães utilizados na 
atividade cinegética, conhecen-
do melhor algumas das práticas 
ligadas à caça. A gastronomia 
regional foi outro destaque, com 
uma prova de vinhos de Mérto-

la, conduzida por Gilmar Brito, e 
um showcooking do chef Carlos 
Matos, intitulado «Duas formas 
de cozinhar veado – Carne de 
Caça para Todos», que desta-
cou diferentes formas de prepa-
rar e valorizar a carne de caça.

Na programação musical, o 
Grupo Los Invictus e o Grupo 
Musical Fado Popular apre-
sentaram-se durante a tarde, 
animando o recinto e proporcio-
nando momentos de convívio 
aos visitantes.

A feira reforçou a ligação de 
Mértola à atividade cinegética 
e ao mundo rural, promovendo 
também os produtores locais, a 
restauração e o turismo. A mu-
dança de recinto foi uma das 
principais novidades desta edi-
ção, com o objetivo de melho-
rar a circulação dos visitantes e 
aproximar as áreas de exposi-
ção, gastronomia e espetáculos, 
proporcionando melhores condi-
ções para o público.

O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, par-
ticipou no CNN Portugal Summit – Strategic Transformation Lab, 

realizado nos dias 21 e 22 de outubro de 2026, no Instituto Universitário 
Militar (IUM), em Lisboa. O evento reuniu decisores nacionais e inter-
nacionais, representantes de instituições e empresas, com o objetivo 
de promover a reflexão e o debate sobre temas estratégicos, como a 
segurança europeia, a resiliência nacional e a resposta a crises globais.

A programação contou com a participação de diversas personali-
dades, entre elas o ministro das Infraestruturas e Habitação, Miguel 
Pinto Luz, que participou da sessão de abertura, e Isaltino Morais, 
responsável pelo encerramento do evento. Em sua intervenção, o 
presidente da Câmara Municipal de Oeiras destacou a honra de 
participar do encontro e ressaltou que, embora os temas debatidos 
tivessem dimensão mundial, a conjugação de esforços e o compar-
tilhamento de informações e conhecimentos poderiam facilitar o en-
frentamento de crises e catástrofes.

Isaltino Morais também enfatizou a importância da cooperação entre 
os níveis local, regional e nacional, e, em determinadas situações, inter-
nacional, destacando a necessidade de garantir que diferentes vozes 
sejam ouvidas em fóruns dessa natureza. O encontro foi marcado por 
dois dias de diálogo, troca de ideias e reflexão conjunta sobre questões 
fundamentais para o presente e o futuro.

Oeiras reúne 12 municípios 
em debate sobre proteção de 
dados e inteligência artificial

Oeiras e Viseu reforçam 
cooperação entre municípios

O Município de Oeiras sediou, em 22 de outubro, o III Encontro 
de Encarregados da Proteção de Dados dos Municípios da 

Área Metropolitana de Lisboa (AML), reunindo representantes de 
12 autarquias para discutir os desafios da segurança da infor-
mação, da cibersegurança e do uso da inteligência artificial na 
administração pública.

Realizado no Salão Nobre dos Paços do Concelho, o encon-
tro abordou a aplicação do Regulamento Geral sobre a Proteção 
de Dados (RGPD), a sensibilização dos funcionários públicos e 
as medidas necessárias para garantir a utilização segura das 
novas tecnologias.

A sessão dedicada à inteligência artificial e à proteção de dados 
contou com a participação dos advogados Paulo Sampaio Neves e 
Tiago Macaia Martins, especialistas em segurança da informação, 
tecnologia e cibersegurança.

A programação incluiu ainda debates sobre proteção de dados, 
inteligência artificial e auditorias, moderados pela professora dou-
tora Lurdes Dias Alves, docente da Universidade Autónoma de Lis-
boa e investigadora na área das ciências jurídicas.

Segurança e resiliência em debate 
no CNN Portugal Summit 

Strategic Transformation Lab

Grande Rota da Transumância encerra 
edição de 2026 na Serra da Estrela 

com jovem pastor em destaque
A Grande Rota da Transu-

mância encerrou sua edi-
ção de 2026 no domingo, 25 de 
outubro, com a décima etapa, 
denominada “Caminho da Fei-
ra”, ligando a Aldeia Histórica de 
Linhares da Beira à freguesia da 
Carrapichana, no município de 
Celorico da Beira, em Portugal.

Integrada ao Festival do Bor-
rego Serra da Estrela DOP, a 
caminhada percorreu cerca de 
seis quilômetros pelos antigos 
caminhos utilizados pelos pas-
tores e moradores da região 
para chegar ao tradicional mer-
cado de gado da Carrapichana.

Um dos destaques foi Acácio 
Fernandes, de 23 anos, consi-
derado o pastor mais jovem a 
conduzir um rebanho no âmbito 
da iniciativa. Conhecido como 

“pastor valente”, ele abraçou a 
profissão aos 21 anos, manten-
do viva uma tradição ancestral 
cada vez menos seguida pelas 
novas gerações.

Ao lado do jovem pastor e de 
suas ovelhas, os participantes 
percorreram estradas rurais e 
veredas até o recinto do festival, 
em uma jornada que uniu natu-

Continental investe em novo centro 
tecnológico de inovação em Portugal

A Continental iniciou, em 22 
de outubro, a construção 

de um Centro de Competên-
cias Tecnológicas em Lousado, 
Vila Nova de Famalicão, Por-
tugal. Com 7.600 m², o edifício 
abrigará laboratórios e equipes 
de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação, com capacidade 
para até 500 profissionais, refor-
çando a aposta da empresa no 
avanço tecnológico.

Segundo o administrador 
Pedro Carreira, a concentração 
das equipes em um único es-
paço deverá estimular a cola-
boração, o desenvolvimento de 
novas tecnologias e a atração 
de talentos qualificados, crian-
do melhores condições para a 
partilha de conhecimentos e o 
surgimento de novas soluções.

A cerimônia contou com a 
presença do presidente da Câ-
mara Municipal, Mário Passos, 
que destacou a importância do 
investimento para o fortaleci-
mento tecnológico da região e 
para a valorização da atividade 
industrial do concelho.

Integrada ao Grupo Conti-

reza, patrimônio e memória.
O encerramento da rota re-

forçou a importância da transu-
mância, prática tradicional de 
deslocamento dos rebanhos 
em busca de pastagens, e da 
preservação dos saberes liga-
dos à pastorícia, fundamentais 
para a identidade cultural da 
Serra da Estrela. 

nental em 1990, a antiga Mabor 
faz parte de um complexo indus-
trial que reúne quatro empresas 
do grupo em Lousado, com 
mais de 3.800 colaboradores. 
O novo centro representa mais 
um passo no desenvolvimento 
das atividades de inovação da 
empresa em Portugal.

figura de João Brandão, último 
presidente daquele município, 
cuja história marcou a memória 
local e integra o património his-
tórico da região.

A iniciativa visa valorizar 
o património histórico local e 
está associada à intenção de 
criar um centro interpretativo 
dedicado a João Brandão. Se-
gundo o presidente da Câmara 
Municipal de Tábua, Ricardo 
Cruz, o município pretende 
enquadrar a intervenção em 
candidaturas a financiamento, 
nomeadamente nas áreas do 

turismo e do mecenato, contri-
buindo para preservar a identi-
dade histórica da localidade e 
promover a sua divulgação jun-
to de moradores e visitantes.

O processo de classificação 
prevê um período de consulta 
pública de 30 dias úteis, durante 
o qual os interessados poderão 
apresentar os seus contributos. 
Esta etapa permitirá dar conhe-
cimento público da iniciativa e 
recolher eventuais observações 
sobre a classificação proposta.

O imóvel encontra-se abran-
gido pela zona geral de prote-
ção do Pelourinho de Midões, 
que beneficia já de proteção pa-
trimonial. A classificação poderá 
representar mais um passo na 
salvaguarda dos elementos his-
tóricos da localidade, reforçan-
do a importância da preserva-
ção do património arquitetónico 
e da memória coletiva do con-
celho de Tábua.



O Lar D. Pedro V recebeu, 
no último sábado, 17 de 

outubro, o cantor português 
Mário Simões para uma 
tarde especial ao som de 
grandes sucessos da músi-
ca lusitana. No repertório, 
sucessos como Uma Casa 
Portuguesa e Fica Bem ani-
maram os residentes.

O salão de convivência 

se encheu de vida, sorrisos 
e vozes cantando em coro. 
Em um gesto de carinho, 
Mário Simões presenteou 
as senhoras com rosas.

Momentos como esse 
mostram como a música 
desperta emoções, promo-
ve o acolhimento e propor-
ciona experiências enrique-
cedoras em qualquer idade.

Mário Simões promove tarde de música  
e alegria no Lar D. Pedro V
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Grupo de 
Pessoas 
Idosas 
assistidas 
pela Caixa 
de Socorros 
acompanha 
com atenção 
a exposição.

Detalhe da obra 
Medusa Marinara 

(1997), releitura da 
famosa pintura de 
Caravaggio recria-

da por Vik Muniz 
com macarrão e 

molho de tomate.

O cantor por-
tuguês Mário 
Simões abraça 
emocionado 
uma das resi-
dentes do Lar 
D. Pedro V.

Mário 
Simões e 
fã, que sorri 
orgulhosa 
segurando a 
rosa recebi-
da durante a 
tarde musical 
do dia 17 de 
outubro.

 Público atento assiste à apresentação musical no salão do Lar.
O cantor Mário Simões posa ao lado das senhoras do Lar D. Pedro 
V, que exibem sorridentes as rosas recebidas durante o encontro.

Visão geral do salão de convivência, que se encheu de vida, sor-
risos e vozes cantando em coro ao som dos grandes sucessos da 
música lusitana.

Em visita ao 
CCBB RJ no 
final de setem-
bro, participan-
tes do Grupo de 
Convivência da 
Caixa de Socor-
ros D. Pedro V 
conferiram as 
criações do ar-
tista Vik Muniz.

Exposição de Vik Muniz no CCBB RJ proporciona  
encontro com a arte contemporânea

O Grupo de Convivência de Pessoas Ido-
sas da Real e Benemérita Sociedade 

Portuguesa Caixa de Socorros D. Pedro 
V esteve no último dia 30 de setembro no 
Centro Cultural Banco do Brasil para co-
nhecer a exposição Vik Muniz – A Olho Nu, 
que reúne mais de 220 obras e apresenta 
um panorama de três décadas da trajetória 
de um dos artistas brasileiros mais reco-
nhecidos internacionalmente.

Conhecido por utilizar materiais como 
açúcar, chocolate e resíduos de lixo, as 
obras de Vik Muniz impressionam pelo ca-
ráter inusitado de suas criações artísticas. 
Entre elas, uma chamou especialmente a 
atenção do grupo: a “Medusa Marinara” 
(1997), releitura da famosa pintura de Ca-
ravaggio. Na versão de Vik Muniz, o rosto 
da Medusa foi recriado com macarrão es-
paguete e molho de tomate.

Acompanhados pela agente de ação so-
cial Rayssa Novaes, a iniciativa promove o 
acesso à cultura e oportunidades de con-
vivência e lazer às Pessoas Idosas assis-
tidas pela R.B.S.P. Caixa de Socorros D. 
Pedro V.

Tela da série 
“Crianças de 

Açúcar” (1996), 
que retrata jovens 

de famílias que 
trabalham nas 
plantações de 

cana-de-açúcar do 
arquipélago das 
Antilhas, no Mar 

do Caribe.



Economia
Galp não comenta reeleição de Lula,  

mas defende estabilidade fiscal
“Não comentamos re-

sultados políticos ou 
eleitorais”, afirmou a co-
-presidente executiva Maria 
João Carioca, durante uma 
conferência telefônica com 
analistas, um dia depois da 
reeleição de Lula da Silva 
para um quarto mandato 
presidencial.

Questionada sobre even-
tuais alterações na avalia-
ção dos riscos políticos, 
fiscais e regulamentares 
no Brasil, tendo em conta 
a exposição da Galp àque-
le mercado, a responsável 
sublinhou que a empresa já 
atravessou diferentes ciclos 
políticos no país.

“Continuamos a manter 
um diálogo aberto com to-
das as autoridades relevan-
tes, tanto no contexto do 
setor como com os nossos 
parceiros”.

Maria João Carioca con-

siderou ainda que o Brasil 
tem consciência da impor-
tância do investimento para 
o desenvolvimento dos seus 
recursos petrolíferos, defen-
dendo a necessidade de um 
enquadramento previsível.

“O diálogo aberto sobre 
a importância da estabilida-
de fiscal e de regras claras 
para o investimento interna-
cional é, naturalmente, um 
fator diferenciador, e é isso 

Drones portugueses vão apoiar 
forças especiais dos EUA

que procuramos assegurar”.
A responsável reiterou 

a confiança da Galp no 
mercado brasileiro, onde a 
empresa concentra grande 
parte da sua atividade de 
exploração e produção de 
petróleo e gás.

“Vemos a nossa presença 
naquele país numa perspeti-
va de longo prazo”, afirmou, 
acrescentando que a Galp 
mantém relações positivas 

Braga ganha habitação e lojas com 
projeto de 25 milhões de euros

Ao longo de 2.800 metros, a 
Avenida Almirante Reis re-

úne realidades distintas, onde 
novos condomínios e hotéis 
boutique convivem com o co-
mércio tradicional português e 
asiático. Nesse cenário de re-
novação urbana, o número 79 
da avenida, um edifício que per-
maneceu anos à espera de uma 
solução, será transformado num 
empreendimento residencial 
com investimento de 11 milhões 
de euros. 

A localização, junto a uma 
estação de metro, é um dos 
atrativos do projeto, destinado a 
quem pretende viver no centro 
de Lisboa e a investidores inte-
ressados no arrendamento. 

“A Almirante Reis ainda é 
uma zona que tem procura por 
estudantes e estamos também 
focados num perfil de casais 
jovens, de classe média e mé-
dia-alta, que querem continuar a 
viver no centro de Lisboa”, afir-
ma Hugo Rosa. O responsável 
destaca ainda o interesse de 
compradores britânicos, norte-
-americanos e expatriados que 
procuram habitação nova em 
zonas centrais. 

Segundo os Censos de 2021, 
a Avenida Almirante Reis tinha 
42.132 habitantes. Entretanto, 
os preços das casas dispara-

ram: atualmente, ultrapassam 
os 6 mil euros por metro qua-
drado, face aos cerca de 2.200 
euros registados em 2016. 

Para Patrícia Barão, a ave-
nida oferece uma oportunidade 
de investimento devido à cen-
tralidade, à acessibilidade e ao 
potencial de reabilitação imobi-
liária. A transformação urbana 
tem contribuído para aumentar 
a atratividade da região junto de 
novos perfis de residentes. 

A avenida atravessa as fre-
guesias do Areeiro, Arroios e 
Santa Maria Maior e deverá 
ganhar mais árvores, estacio-
namento e ciclovias. Segundo 
a Câmara Municipal de Lisboa, 
o projeto de requalificação está 
em desenvolvimento, com pre-
visão de lançamento do concur-
so para as obras públicas em 
2027. 

A renovação também se re-
flete na hotelaria. Um estabele-
cimento da região regista uma 
taxa de ocupação próxima dos 
90%, com hóspedes europeus 
e americanos interessados em 
experiências mais autênticas. A 
chegada de novos investimen-
tos e as mudanças no espaço 
urbano marcam, assim, uma 
nova fase para a Avenida Almi-
rante Reis.

O grupo Onires, através da 
participada OniRodrigues, 

está a finalizar um investimento 
da ordem dos 25 milhões de eu-
ros no coração histórico de Bra-
ga, que integra a construção de 
59 habitações, de tipologias T0 
a T4, e 13 lojas comerciais. Cer-
ca de 70% dos apartamentos já 
foram vendidos. O projeto resi-
dencial Carvalhal é a materiali-

avança em comunicado. O pro-
jeto Carvalhal permitiu criar uma 
rua a ligar o Campo da Vinha 
à Avenida Central, garantindo 
uma nova opção pedonal para 
as deslocações dos bracaren-
ses, diz a promotora. A artéria 
deverá estar operacional em 
novembro.

A componente comercial do 
projeto, que envolve uma área 
superior a mil metros quadra-
dos, ficará sob responsabilidade 
do grupo Onires, que assumirá 
a gestão e dinamização dos es-
paços. Para já, foi garantida a 
entrada da marca “The Coffee”. 
Este empreendimento nasce 
numa altura de dinamismo eco-
nômico, capacidade de atração 
de investimento e crescimento 
populacional da cidade de Bra-
ga, afirma a promotora.

O Carvalhal constitui um dos 
momentos mais marcantes da 
atividade do grupo Onires, pe-

Almirante Reis no radar  
dos investidores imobiliários

com as autoridades e está 
confiante de que o Brasil 
continuará a ser um impor-
tante motor de crescimento 
para a empresa.

O Brasil tem um peso 
determinante nos resulta-
dos da Galp, que registou 
no terceiro trimestre uma 
produção de petróleo e gás 
de 131 mil barris equivalen-
tes por dia, beneficiando 
do aumento progressivo da 
produção no campo de Ba-
calhau.

A Galp anunciou  que re-
gistou um aumento de 68% 
do lucro ajustado no terceiro 
trimestre, para 682 milhões 
de euros, impulsionado pelo 
crescimento da produção 
de petróleo e gás no Bra-
sil, pelas exportações e pe-
las operações de compra e 
venda de petróleo e gás nos 
mercados internacionais.

zação da recuperação do Pala-
cete Domingos Afonso e a maior 
operação de reabilitação urbana 
realizada no centro da cidade 
minhota, diz a promotora.

Este investimento combina 
reabilitação urbana, patrimônio, 
habitação e comércio numa in-
tervenção transformadora, que 
cria uma nova frente de comér-
cio no centro histórico de Braga, 

São silenciosos, muito rápi-
dos e extremamente letais. 

Delta Force, Seals, Rangers ou 
Marines são algumas das mais 
conhecidas forças especiais mili-
tares dos Estados Unidos . Estas 
forças participaram em alguns 
dos teatros de guerra mais com-
plicados das últimas décadas 
como a Somália, Iraque ou Afe-
ganistão.

A Seal Team Six ficou conhe-
cida pelo ataque em 2011 ao lí-
der dos terroristas da Al-Qaeda, 
Ossama Bin Laden, responsável 
pelos ataques do 11 de setembro 
de 2011 em Nova Iorque.

Uma operação preparada ao 
detalhe, mas que acabou por ter 
alguns sobressaltos, terminando 
na morte do terrorista mais pro-
curado de todos os tempos.

Agora, uma empresa portu-
guesa produtora de drones vai 
apoiar estas forças especiais 
nalguns dos teatros de guerra 
mais perigosos de todo o mundo.

A Tekever anunciou que os 
seus drones vão ser comprados 
pelo Comando de Operações 
Especiais dos Estados Unidos , 
que coordena as operações das 
forças especiais dos diferentes 
ramos das Forças Armadas dos 
EUA: Exército, Marinha, Mari-
nes, Força Aérea e até as Forças 
Espaciais.

“Esta aquisição representa 
um marco importante numa rela-
ção que tem vindo a ser constru-
ída ao longo do tempo, através 
de ensaios rigorosos, de um diá-
logo aberto e de um foco claro na 
disponibilização de capacidades 
operacionais eficazes. Valoriza-
mos muito o profissionalismo e 
o empenho das equipas do US-

SOCOM com quem temos traba-
lhado e esperamos continuar a 
responder às suas necessidades 
à medida que evoluem”, disse 
Ricardo Mendes, presidente da 
Tekever.

A companhia destaca que o 
seu sistema aéreo não tripulado 
foi concebido para ser facilmen-
te mobilizado e proporcionar 
capacidades de informações, 
vigilância e reconhecimento em 
ambientes operacionais exigen-
tes. A sua arquitetura modular 
integra a plataforma aérea, car-
gas úteis específicas para cada 
missão, comunicações e softwa-
re operacional com inteligência 
artificial, num ecossistema inte-
grado e autônomo de recolha de 
informação.

A Tekever conta com 4 anos 
de experiência em teatro real 
de guerra, apoiando as forças 
ucranianas na luta contra o in-
vasor russo.

A Tekever desenvolve a enge-
nharia, a produção, o software, 
a inteligência artificial e o apoio 
operacional, o que permite à em-
presa incorporar rapidamente 
os contributos dos utilizadores e 
manter um ciclo de desenvolvi-
mento contínuo ao longo de toda 
a vida útil dos seus sistemas.

A companhia portuguesa des-
taca que a aquisição representa 
mais um passo no compromisso 
de longo prazo da Tekever com 
os Estados Unidos e a sua co-
munidade de operações espe-
ciais, contando com uma presen-
ça em Fayetteville, na Carolina 
do Norte, que apoia a sua rela-
ção com clientes norte-america-
nos dos setores da defesa e da 
segurança.
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População gastou mais de 650 milhões  
com medicamentos entre janeiro e agosto

Os utentes do Serviço Na-
cional de Saúde  gastaram 

mais de 650 milhões de euros 
em medicamentos nos primeiros 
oito meses do ano, um aumento 
de 15,3 milhões em relação ao 
mesmo período do ano passado.

De acordo com o relatório de 
monitorização da despesa com 
medicamentos em ambulatório 
da Autoridade Nacional do Medi-
camento , divulgado , os encar-
gos dos utentes tiveram um au-
mento homólogo de 2,4% nesse 
período.

A despesa média de cada um 
foi de 4,71 euros por medica-
mento, tendo sido dispensadas 
quase 139 milhões de embala-
gens entre janeiro e agosto, mais 
3,6 milhões do que no período 
homólogo.

O documento indica ainda que 
a despesa do SNS com a com-
participação de medicamentos 
em ambulatório ascendeu a mais 
de 1.338 milhões de euros, um 

aumento de 98,1 milhões face ao 
período de janeiro a agosto de 
2025.

O encargo médio por emba-
lagem para o SNS foi de 9,79 
euros, ou seja, mais do dobro 
do que o valor suportado pelos 
utentes.

Entre janeiro e agosto deste 
ano, o custo médio por embala-
gem para o SNS subiu 0,47 eu-
ros face ao mesmo período de 
2025, refere ainda o Infarmed, 
que aponta os antidiabéticos 
como a classe terapêutica com 
maiores encargos entre janeiro 
e agosto, com uma despesa de 
334,9 milhões de euros para o 
serviço público de saúde, o equi-
vale a um aumento homólogo su-
perior a 10%.

O Infarmed salienta que os 
valores apresentados no rela-
tório não refletem a totalidade 
das contribuições resultantes 
da implementação do acordo 
entre o Governo e a Associação 

com medicamentos e material de 
consumo clínico no SNS.

Em 2025, o SNS gastou 
1.893,8 milhões de euros em 
comparticipações de medica-
mentos  e 2.523,2 milhões nos 
hospitais e centros de saúde.

Este ano, até agosto, a des-
pesa foi de 1.338,5 milhões de 
euros em comparticipação de 
medicamentos  e 1.828,4 milhões 
nos hospitais e centros de saúde.

las características únicas deste 
projeto que consagra a recu-
peração e reabilitação urbana 
de um quarteirão que permitiu 
criar percursos pedonais, no-
vos conceitos comerciais e mais 
habitação num espaço central 
da cidade, diz João Serino, ad-
ministrador do grupo Onires, no 
comunicado.

O grupo bracarense Onires 
é detido a 100% por Manuel 
Rodrigues de Sá Serino e pela 
família Rodrigues. Detém parti-
cipações em empresas de cons-
trução, promoção e mediação 
de bens imobiliários, mediação 
de seguros e gestão de espaços 
comerciais, de que são exem-
plos a OniRodrigues e a Seg 
Up. A família Rodrigues tem 
também participações em em-
presas como a Bragaparques, 
Liscondes e Urbaclérigos.

Portuguesa da Indústria Far-
macêutica e dos contratos de 
financiamento.

Na prática, ao valor total dos 
gastos do serviço público com 
medicamentos, serão deduzidas 
as contribuições e devoluções 
ao SNS por parte da indústria 
farmacêutica.

No Orçamento do Estado de 
2026, o Governo previa poupar 
mais de 200 milhões de euros 



Política

O porta-voz do PSD, 
Sebastião Bugalho, 

defendeu que a resposta 
policial às manifestações 
realizadas na madrugada, 
em defesa do direito à mo-
radia, foi proporcional. Ele 
também acusou o secretá-
rio-geral do PS, José Luís 
Carneiro, de irresponsabili-
dade e hipocrisia.

Em declarações aos 
jornalistas, Sebastião Bu-
galho afirmou que o PSD 
rejeita uma falsa oposição 
entre a autoridade policial 
e a liberdade de expressão 
dos manifestantes. Segun-
do ele, houve lançamento 
de objetos contra policiais 
e profissionais da impren-
sa.

“É importante transmi-
tir, por parte do PSD, uma 
palavra de tranquilidade 
e serenidade. Na nos-
sa perspectiva, a polícia 

“Primeiro-ministro não ficou cego, nem surdo, 
nem mudo, mas não entra em disputas”

atuou com proporcionalidade 
e dentro do enquadramento 
legal, que deve garantir o di-
reito à manifestação, que ob-
viamente respeitamos. Mas 
as regras das manifestações 
também precisam ser res-
peitadas e, em determinado 
momento, infelizmente, isso 
não estava acontecendo”, 
declarou.

Ao comentar as críticas de 
José Luís Carneiro, que co-
brou esclarecimentos do pri-
meiro-ministro, o porta-voz 
do PSD afirmou que Luís 
Montenegro não participa de 
disputas por meio de entre-
vistas coletivas com deputa-
dos ou líderes partidários.

“O primeiro-ministro não 
ficou nem cego, nem surdo, 
nem mudo na última sema-
na”, afirmou Bugalho.

Em seguida, questionou 
quais medidas realmente 
fazem diferença na vida dos 

Passos à direita, Isaltino ao centro, 
Montenegro no meio

O secretário de Estado Ad-
junto da Presidência e 

da Imigração, Rui Armindo 
Freitas, afirmou que Portugal 
continua a ser “um dos últimos 
países moderados da Europa 
em matéria de imigração”. A 
declaração foi feita em entre-
vista à agência Lusa, por oca-
sião dos três anos de criação 
da Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo (AIMA).

O governante defendeu 
uma política migratória que 
concilie o acolhimento de es-
trangeiros com regras claras, 
rejeitando tanto a falta de con-
trole quanto as posições con-
trárias à imigração.

“Um humanismo sem re-
gra absolutamente nenhuma 
acaba prejudicando todos”, 
afirmou, defendendo um “hu-
manismo dos atos”, baseado 
em medidas concretas.

Rui Armindo Freitas ressal-
tou que o governo não é con-
trário à imigração, mas consi-
dera necessário garantir uma 
entrada regulada e condições 
adequadas de integração. Re-
conheceu, porém, que o au-
mento da população imigrante 
pressionou serviços públicos, 
especialmente nas áreas de 
habitação e saúde.

Segundo o secretário de 
Estado, embora a imigração 
contribua para a atividade 
econômica, esse crescimento 

portugueses que precisam 
de moradia pública. Citou a 
entrega de 30 mil unidades 
habitacionais no âmbito do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR) e as políticas 
do atual governo que, se-
gundo ele, ajudaram 130 mil 
jovens a comprar a primeira 
casa.

Bugalho também criticou 
a atuação de José Luís Car-
neiro quando este integrava 
o governo socialista, ques-

tionando o orçamento desti-
nado à construção de mora-
dias.

O porta-voz do PSD clas-
sificou como preocupante 
e até chocante a reação do 
líder socialista, lembrando 
que Carneiro foi ministro da 
Administração Interna no úl-
timo governo do PS.

Na avaliação de Bugalho, 
o dirigente socialista demons-
trou falta de capacidade para 
quem pretende, futuramente, 

Pedro Passos Coelho não 
anunciou seu retorno à 

política, mas age como quem 
está de volta. Na semana 
passada, abriu, na Assem-
bleia da República, um co-
lóquio da Federação Portu-
guesa pela Vida. Não falou 
como um ex-primeiro-minis-
tro afastado da vida política, 
mas como alguém que vol-
tou à cena pública com uma 
agenda definida: retomar as 
regras da lei do aborto apro-
vadas pela maioria PSD/CDS 
em setembro de 2015 e revo-
gadas três meses depois, já 
durante o governo de António 
Costa.

As medidas previam a co-
brança de taxas moderado-
ras, consultas obrigatórias 
com psicólogos e assistentes 
sociais e a possibilidade de 
participação de médicos obje-
tores de consciência no acon-
selhamento. Passos garantiu, 
no entanto, que não pretende 
reabrir o debate sobre a des-
criminalização do aborto nem 
questioná-lo como direito, 
mas apenas avaliar o funcio-
namento da legislação.

Para sustentar sua po-
sição, citou dados da Dire-
ção-Geral da Saúde (DGS), 
segundo os quais os abortos 
voltaram a aumentar a partir 
de 2021, com alta de 15% 

em 2022 e de 6% em cada 
um dos dois anos seguin-
tes. Também destacou que a 
participação de mulheres es-
trangeiras no total de casos 
passou de 15,6%, em 2008, 
para 44,2%, em 2025. Para 
Passos, os números não são 
motivo de orgulho. A associa-
ção entre imigração e aborto, 
porém, está longe de ser poli-
ticamente neutra.

O vice-presidente da ban-
cada do PSD, Paulo Marce-
lo, lembrou que o tema não 
consta do programa do go-
verno nem do acordo de co-
ligação. Disse que o partido 
prefere a aplicação da legis-
lação atual, embora critique o 
que considera uma cultura de 
facilitação do aborto no Servi-
ço Nacional de Saúde (SNS).

Já Paulo Núncio, líder par-
lamentar do CDS, classificou 
o aborto livre como uma das 
principais tragédias da so-
ciedade e recordou que, em 
2025, seu partido propôs a re-
tomada das regras de 2015, 
proposta rejeitada pelo PSD. 
Pelo Chega, Madalena Cor-
deiro falou em tragédia moral 
e defendeu que as grávidas 
tenham a possibilidade de 
ouvir os batimentos cardíacos 
do feto.

Durante a campanha elei-
toral de 2024, o primeiro-mi-

Governo considera Portugal  
um dos países mais moderados 
da Europa na política migratória

não significa necessariamen-
te melhores condições eco-
nômicas e sociais. Ele alertou 
que a falta de controle pode 
sobrecarregar os serviços pú-
blicos e criar dificuldades de 
integração.

Como exemplo da posição 
portuguesa, o governante ci-
tou a oposição à criação de 
centros de retorno de migran-
tes fora da Europa. Para ele, 
esses processos devem con-
tinuar a ser administrados em 
território europeu.

O secretário de Estado 
também lembrou que Portu-
gal não pediu a suspensão 
do espaço Schengen durante 
a crise migratória de Ceuta, 
embora tenha ressalvado que 
essa posição não representa 
concordância com todas as 
decisões espanholas.

O governo prepara ainda o 
Plano Nacional de Integração 
de Estrangeiros, que, segun-
do Rui Armindo Freitas, está 
praticamente concluído. O 
documento deverá estabe-
lecer medidas abrangentes 
para facilitar a integração dos 
imigrantes na sociedade por-
tuguesa.

Entre as iniciativas em an-
damento estão o reforço dos 
mediadores linguísticos e cul-
turais nas escolas e a amplia-
ção do apoio às associações 
de imigrantes.
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te: “O PSD era um partido 
social-democrata. Teve uma 
deriva com o doutor Passos 
Coelho”.

Após assistir à entrevista 
do antigo primeiro-ministro, 
Isaltino disse não saber quem 
está mais à direita, Passos ou 
André Ventura. Foi além: “O 
André Ventura é uma criatu-
ra do Passos Coelho, só que 
cresceu de tal forma que já 
não é o Andrézito”.

Em seguida, fez um alerta: 
“Se nada for mudado, chega 
a primeiro-ministro. Por ago-
ra, ainda bem que está lá o 
Montenegro”, afirmou, justi-
ficando que o atual chefe de 
governo ainda apresenta al-
guns traços de social-demo-
cracia.

Para Isaltino, Portugal vive 
uma crise de representação 
do centro político. “E o cen-
tro, parece que ninguém quer 
o centro”, afirmou, antes de 
questionar onde os eleitores 
moderados poderão votar.

Sua aposta é que um par-
tido de centro surgirá em Por-
tugal, com ou sem sua parti-
cipação. Aos 76 anos e com 
mandato à frente da Câmara 
de Oeiras até 2029, Isaltino 
declarou-se disponível para 
integrar um movimento refor-
mista, pragmático e social-
-democrata, mas descartou a 
possibilidade de liderá-lo.

Fica, porém, uma questão 
em aberto: como a fragmen-
tação do centro-direita pode-
ria conter o avanço do Chega, 
em vez de fortalecê-lo? Isalti-
no, conhecido por ter respos-
ta para quase tudo, encerrou 
a discussão sobre a liderança 
com uma frase irônica: “Não 
sei falar inglês, ou falo mal”.

nistro Luís Montenegro havia 
descartado a realização de 
um novo referendo sobre o 
aborto. Passos Coelho voltou 
a colocar o assunto em deba-
te.

O colóquio foi o segundo 
movimento do ex-primeiro-
-ministro. O primeiro ocorreu 
em 11 de outubro, quando 
concedeu à SIC Notícias sua 
primeira grande entrevista te-
levisiva desde que deixou a li-
derança do PSD. Na ocasião, 
afirmou que, se o partido não 
tiver sucesso, poderá tomar a 
iniciativa de voltar à política. 
Comparou Montenegro a An-
tónio Costa, a quem acusou 
de se limitar à gestão coti-
diana, classificou como uma 
armadilha política a posição 
de que não é não ao Chega 
e elogiou André Ventura, a 
quem atribuiu mérito político.

A entrevista teve repercus-
são, mas não exatamente o 
efeito pretendido. O país ou-
viu falar do possível retorno 
de Passos e de sua avaliação 
sobre o Chega. A crítica à fal-
ta de reformas, ponto central 
de seu discurso, acabou em 
segundo plano. Como não 
costuma conceder entrevis-
tas com frequência, o ex-pri-
meiro-ministro ainda terá de 
encontrar outras oportuni-
dades para desenvolver sua 
mensagem. Enquanto isso, 
multiplicam-se nas redes so-
ciais e no WhatsApp os gru-
pos de apoio a ele, um dos 
quais já reúne cerca de 13 mil 
seguidores.

Quem não esperou foi 
Isaltino Morais. Na Grande 
Entrevista, da RTP, o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Oeiras afastou Passos 
Coelho do centro político com 
uma declaração contunden-

assumir a chefia do governo. 
Ele acusou Carneiro de não 
condenar de forma inequívo-
ca o lançamento de objetos 
contra a polícia nem os atos 
de desordem que, segundo 
afirmou, colocam em causa a 
autoridade do Estado e o fun-
cionamento das instituições 
democráticas.

Bugalho também acusou 
o PS de hipocrisia em rela-
ção à crise habitacional, ar-
gumentando que o problema 
permaneceu sem solução 
após oito anos de governos 
socialistas.

Segundo o porta-voz, os 
apoios ao pagamento de 
aluguéis concedidos pelos 
governos do PS ao longo de 
oito anos corresponderam à 
metade dos oferecidos pelo 
atual governo PSD/CDS-PP 
em apenas dois anos. Ele 
também acusou Carneiro de 
ter votado quatro vezes con-

tra medidas destinadas a 
facilitar o acesso dos jo-
vens à casa própria, iniciati-
vas que, segundo Bugalho, 
já apresentam resultados.

“Eu compreendo que a 
crise habitacional é uma 
prioridade. É uma priorida-
de do governo desde o pri-
meiro dia em que assumiu 
funções e também de to-
dos nós que estamos preo-
cupados com o país e com 
os portugueses”, declarou.

Ao final, o porta-voz do 
PSD pediu que os demais 
partidos não sigam o que 
classificou como uma ten-
tativa do PS de criar uma 
oposição artificial entre 
liberdade e autoridade, 
contrapondo aqueles que 
defendem a construção 
de mais moradias aos que 
apoiam as forças de segu-
rança e a integridade das 
instituições policiais.



Rio de Janeiro,  29 de Outubro á 4 de Novembro de 2026

Delegação de deputados portugueses visita o Real Gabinete
Em passagem pelo Brasil 

para um encontro com 
a comunidade portuguesa 
do Rio de Janeiro, uma de-
legação de representantes 
da Assembleia da República 
Portuguesa esteve, no dia 19 
de outubro, no Real Gabinete 
Português de Leitura, onde 
conheceram as instalações e 
a história da instituição.

Os deputados Hugo Soa-
res, Ricardo Carvalho e Pau-
lo Cavaleiro foram recebidos 

 Reunidos na Sala da Diretoria, os parlamentares acompanharam a 
apresentação de algumas raridades do acervo bibliográfico.

Em conversa com o deputado Hugo Soares, Gomes da Costa desta-
cou o papel que a Associação Luís de Camões tem desempenhado 
na preservação e difusão da cultura portuguesa.

Rose Boaven-
tura, secre-
tária-chefe 
do RGPL, 
apresenta 
um exemplar 
da primeira 
edição de 
Os Lusíadas 
(1572), que 
é observado 
com admi-
ração pelos 
visitantes.

Na Sala da Diretoria, a delegação de deputados portugueses obser-
va com atenção preciosidades do acervo do Real Gabinete Portu-
guês de Leitura.

O presidente do Real Gabinete, Dr. Francisco Gomes da Costa, con-
duz os parlamentares pelas galerias da biblioteca enquanto apre-
senta a história da instituição.

 Na passagem pelas galerias do icônico edifício, os deputados ad-
miraram as decorações do teto e a magnífica claraboia que ilumina 
o Salão de Leitura.

Ao término 
da visita, o 
deputado 
Hugo Soares 
assinou o livro 
de honra do 
Real Gabinete 
Português de 
Leitura.

pelo Dr. Francisco Gomes da 
Costa, presidente do RGPL, 
que conduziu a visita e apre-
sentou algumas das preciosi-
dades do acervo.

Durante a ocasião, tam-
bém foi abordado o papel 
que a Associação Luís de 
Camões – da qual faz parte o 
Real Gabinete Português de 
Leitura – têm desempenhado 
na salvaguarda e difusão da 
cultura portuguesa na cidade 
do Rio de Janeiro.

Reconhecido internacio-
nalmente por sua arquitetu-
ra e patrimônio bibliográfico, 
o Real Gabinete ocupa um 
lugar singular no panorama 
cultural luso-brasileiro. Por 
meio de suas atividades cul-
turais e acadêmicas, a insti-
tuição permanece como um 
centro vivo de circulação de 
ideias, produção de conheci-
mento e aproximação entre 
leitores e pesquisadores de 
diferentes países. Inserido 

no circuito turístico da cida-
de, atrai visitantes de diver-
sas partes do mundo inte-
ressados em conhecer de 
perto um dos mais notáveis 
espaços representativos da 
cultura portuguesa.

A visita destaca o papel do 
Real Gabinete como espaço 
de referência para Portugal e 
a comunidade luso-brasileira 
na preservação dos vínculos 
históricos e culturais entre 
Portugal e o Brasil.

Outra pre-
ciosidade 
apresentada 
foi o manus-
crito original 
do romance 
Amor de Per-
dição (1861), 
de Camilo 
Castelo 
Branco.

Real Gabinete 
Português de Lei-
tura, uma joia da 
cultura portuguesa 
no Centro do Rio 
de Janeiro, que 
encanta visitantes 
pela sua beleza 
arquitetónica e 
riqueza histórica.



A Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, na 
Tijuca, voltou a ser palco de um animado 

encontro da comunidade portuguesa no Rio 
de Janeiro. Em mais um tradicional domingo 
transmontano, a instituição recebeu associa-
dos, amigos e convidados para um almoço de 
confraternização que reuniu boa gastronomia, 
música ao vivo e o espírito de amizade que 
caracteriza os encontros da comunidade lusa.

A casa ficou lotada, demonstrando, mais 
uma vez, o prestígio da instituição e a partici-
pação expressiva daqueles que fazem ques-
tão de prestigiar a programação social da enti-
dade. O ambiente foi marcado pela alegria dos 
reencontros, pelas conversas entre amigos e 
pela satisfação de compartilhar momentos es-
peciais em torno das tradições portuguesas.

O grande destaque da programação foi a 
apresentação do cantor Marcos Vivan, que 
encantou o público com um belíssimo show. 
Com sua presença e interpretação musical, o 
artista conquistou a atenção dos convidados 
e contribuiu para tornar o almoço ainda mais 
animado. Sua apresentação foi um dos pontos 

Casa de Trás-os-Montes,  promove almoço  
especial com belíssimo show de Marcos Vivan

altos do encontro, proporcionando momentos 
de descontração e entusiasmo e recebendo o 
carinho dos presentes.

A música também teve o acompanhamento 
do conjunto Amigos do Alto Minho, presença 
habitual nos convívios da comunidade portu-
guesa. O grupo voltou a demonstrar seu talento 
e sua capacidade de animar o público, contri-
buindo para o sucesso de mais uma tarde dedi-
cada à música, à cultura e à confraternização. A 
união das atrações musicais criou um ambiente 
festivo, no qual os convidados puderam apro-
veitar a programação e celebrar a amizade.

Na parte gastronômica, o cardápio valorizou 
os sabores tradicionais da culinária portuguesa, 
com destaque para o bacalhau à transmontana, 
uma das especialidades mais apreciadas pelos 
freqüentadores da casa. Outra opção servida 
foi o escalope ao molho madeira, que comple-
mentou a refeição e agradou aos convidados. 
A boa mesa, elemento essencial dos encontros 
transmontanos, voltou a reunir os participantes 
em torno de pratos que remetem às raízes e 
aos costumes de Portugal.

Casa dos Açores do Rio de Janeiro participa  
de assembleia mundial no Uruguai

Leonardo Soares, presidente 
da instituição, e Patrícia Soa-

res representaram a comunida-
de açoriana carioca no encontro 
internacional realizado em San 
Carlos.

A Casa dos Açores do Rio 
de Janeiro marcou presença 
na XXVIII Assembléia Geral do 
Conselho Mundial das Casas 
dos Açores, realizada entre os 
dias 9 e 11 de outubro, em San 
Carlos, no Uruguai. A instituição 
foi representada pelo presiden-
te, Leonardo Soares, acompa-
nhado da primeira-dama, Patrí-
cia Soares.

Organizado pela Casa dos 
Açores do Uruguai – Los Azo-
reños, o encontro reuniu repre-
sentantes das comunidades 
açorianas de diferentes países, 
com o objetivo de fortalecer a 

cooperação entre as instituições 
e promover o intercâmbio de ex-
periências.

Ao longo dos três dias de 
trabalhos, os participantes de-
bateram iniciativas voltadas à 
preservação das tradições, à 
valorização da história e à divul-
gação da cultura açoriana junto 
às comunidades da diáspora.

A assembleia reafirmou a 
importância das Casas dos Aço-
res como espaços de preserva-
ção da identidade cultural e de 
transmissão do legado açoriano 
às novas gerações. A partici-
pação da instituição do Rio de 
Janeiro reforçou sua integração 
nesse movimento internacional 
de valorização das raízes e de 
fortalecimento dos laços entre 
os Açores e as comunidades es-
palhadas pelo mundo.

O cantor Marcos Vivan movimentou o Solar Trans-
montano com um belíssimo show, encantando o 
público e animando o almoço de confraternização 
na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro.

O conjunto Amigos do Alto Minho, como sempre, 
brilhando e animando o convívio social trans-
montano, com muita música e alegria, valorizan-
do as tradições portuguesas.

Um trio de respeito em destaque no close do Portugal em Foco: 
Antônio, Manuel Mota e o presidente Ismael Loureiro, reunidos no 
convívio social transmontano.

Prestigiando o animado domingo na Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, os empresários Luiz Augusto e Cláudio Castanheiro, ao lado 
de outros convidados, marcaram presença no agradável convívio, 
prestigiando a gastronomia, a música  portuguesa .

Domingo animado na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, com 
a presença do casal José Pacheco e Fátima, Daniela Castanheiro, 
Glorinha e o senhor Raul, prestigiando o tradicional convívio trans-
montano, em clima de amizade e confraternização.

Outra turma animada marcou presença no tradicional domingo 
transmontano: José Luiz Mota, seu pai, Antônio Mota, o casal An-
tônio e Carminha, além de outros convidados, que prestigiaram o 
encontro em um ambiente de amizade, alegria e confraternização 
na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Sempre distribuindo simpatia e sorrisos na comunidade portu-
guesa, Ana Maria e José Matos, ao lado de um grupo de amigos, 
prestigiaram o animado convívio transmontano, em um ambiente  
de amizade.

Em registro especial para o Portugal em Foco, Damásio e Con-
ceição Caridade aparecem ao lado de um amigo, prestigiando o 
animado convívio transmontano.
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Grupo Trasmontano apoia 
ação de saúde na Vila Belmiro

Grupo Trasmontano no 
V Jantar dos Médicos

Trasmontano patrocina 2ª etapa do 
Santos Longboard no Quebra-Mar

O Grupo Trasmontano apoiou, em 5 de outubro, uma ação de promoção da saúde 
na Vila Belmiro, realizada pelo Santos FC em parceria com o Instituto Leão do Mar, a 
Federação Paulista de Futebol e o Núcleo Naty Potira de Saúde da Mulher. Durante 
o evento, a equipe do IMD realizou testes de glicemia, aferição de pressão e deu 
suporte a exames ginecológicos. A programação também ofereceu serviços como 
acupuntura, mamografia e vacinação, conforme a disponibilidade do SUS, além de 
marcar o lançamento do Núcleo Naty Potira, criado em memória de uma torcedora 
do Santos.

O IGESP foi patrocinador master do V Jantar dos Médicos da Associação Paulista 
de Medicina (APM) Santos, realizado no sábado, 17 de outubro. O encontro reuniu 
profissionais, lideranças e representantes do setor de saúde da região. Representa-
ram a instituição os diretores executivos Joel da Cunha, César Barella e Dr. Daniel 
Terrível, os médicos Dr. Carlos Gomes e Dra. Patrícia Bulcão e a head de marketing 
Patrícia Lopes. O apoio ao evento reforça o compromisso do IGESP com a valo-
rização dos médicos e com o desenvolvimento da saúde na Baixada Santista. A 
participação também ampliou a presença institucional da marca junto à comunidade 
médica regional.

O Grupo Trasmontano patrocinou a 2ª etapa do Santos Longboard Trasmontano, 
realizada no Quebra-Mar, em Santos. O evento reuniu atletas, convidados e público 
em uma programação que destacou a relação entre esporte, saúde e bem-estar. 
Durante a competição, a empresa manteve um espaço VIP para receber convida-
dos, com distribuição de frutas, água e brindes. A ação também contou com ativa-
ção da marca e uma ambulância para oferecer suporte aos participantes. O evento 
teve a participação do gerente de Vendas Mozanie Silva, de sua equipe e do time de 
Marketing do Trasmontano. O patrocínio reforça o compromisso da empresa com o 
incentivo à prática esportiva e à promoção da qualidade de vida.
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consolida seu plano 
de expansão
Trasmontano participa da 3ª edição da 
Smart Fit Run em São Paulo

Trasmontano inaugura unidade 
do IMD Medicina Diagnóstica 
no Instituto Neymar Jr.

Trasmontano Saúde patrocina 
Festival Ka.Ora em Santos

Em 18 de outubro, o Grupo Trasmontano participou pela primeira vez de uma corrida na cidade de São Paulo: a 3ª 
edição da Smart Fit Run, uma das provas mais concorridas da capital, realizada no Parque da Independência, em 
frente ao Museu do Ipiranga. Com percursos de 5 e 10 km, o evento reuniu colaboradores do Grupo e médicos em 
uma manhã dedicada ao esporte, à saúde e à integração. O estande exclusivo do Grupo contou com um totem de 
fotos, que aproximou o público da marca e tornou a experiência ainda mais interativa. Os participantes também 
foram convidados a seguir os canais digitais da instituição. A ação alcançou quase 6 mil pessoas e colocou o 
Grupo entre grandes marcas patrocinadoras, com destaque exclusivo para o segmento da saúde. A estreia em 
São Paulo foi marcante, fortalecendo a presença da marca e reafirmando o compromisso do Grupo Trasmontano 
com iniciativas que incentivam a qualidade de vida e o bem-estar.

Em 2 de outubro, o Grupo Trasmontano inaugurou uma unidade do IMD Medicina 
Diagnóstica no Instituto Neymar Jr., em Praia Grande. Exclusivo para atender o 
INJR, o novo espaço marca o início de uma parceria que une saúde e compromis-
so social, contribuindo para o desenvolvimento e o bem-estar de crianças, adoles-
centes e suas famílias.A cerimônia contou com a presença da diretoria do Grupo 
Trasmontano Joel da Cunha, César Barella, Dr. Daniel Terrível e Hellen Moreira. E 
do Instituto Neymar Jr.  Altamiro Bezerra e José Benício da Silva Santos, além de 
executivos do grupo, representantes da imprensa e convidados.

O Trasmontano Saúde foi patrocinador da 9ª edição do Festival Ka.Ora, realizada 
em 10 de outubro, na Praia da Aparecida, em Santos. O evento reuniu praticantes 
de canoa havaiana e mulheres que enfrentaram o câncer de mama em uma manhã 
de esporte, integração e superação. A edição deste ano celebrou os dez anos do 
projeto Ka.Ora, que promove acolhimento, conexão e recomeços por meio da ca-
noa. Ao todo, 24 equipes participaram das competições, incluindo a categoria Ka. 
Ora, com uma remada especial de 400 metros. Ao apoiar o festival, o Trasmontano 
Saúde reforça sua presença em iniciativas que valorizam a saúde, o bem-estar e a 
integração da comunidade.
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Sporting é derrotado pelo Acadêmico de 
Viseu, com dois gols de João Guilherme

O Sporting perdeu em 
casa para o Acadêmico 

de Viseu por 2 a 1, em parti-
da válidaa pela nona rodada 
do Campeonato Português. 
João Guilherme marcou os 
dois gols da equipe visitante.

Após disputar dois jogos 

pela Liga dos Campeões   
com vitória fora de casa so-
bre o Lens e derrota diante 
do LASK Linz  , os Leões 
voltaram ao campeonato 
nacional, mas foram supe-
rados pela equipe coman-
dada por Bruno Pinheiro, 

no Estádio José Alvalade.
Aos 24 minutos do primei-

ro tempo, João Guilherme, 
após assistência de Robinho, 
abriu o placar para o Acadé-
mico de Viseu, que foi para o 
intervalo em vantagem.

Na etapa final, Luis Suá-
rez empatou para o Sporting 
aos 17 minutos. Porém, aos 
29, João Guilherme voltou a 
marcar, garantindo a vitória do 
Acadêmico de Viseu por 2 a 1.

Com o resultado, o Aca-
dêmico de Viseu chegou aos 
17 pontos e ocupa a sexta 
colocação, com a mesma 
pontuação do Arouca. O 
Sporting permanece com 
18 pontos, ao lado do Santa 
Clara, que ainda enfrenta o 
Benfica nesta rodada.

A derrota por 2 a 1 para o 

Acadêmico de Viseu deixou 
o Sporting a nove pontos do 
líder FC Porto após nove ro-
dadas do Campeonato Por-
tuguês. A última vez que os 
Leões enfrentaram uma des-
vantagem tão grande foi em 
2022/23, ainda sob o coman-
do de Ruben Amorim, quan-
do terminaram a competição 
na quarta colocação.

Nas temporadas 2023/24 
e 2024/25, o Sporting lidera-
va o campeonato após nove 
rodadas. Já em 2012/13, a 
situação foi ainda pior: a 
equipe ocupava o décimo 
lugar, a 13 pontos dos líde-
res FC Porto e Benfica, e 
terminou a competição na 
sétima posição, a pior cam-
panha de sua história na 
Liga Portuguesa.

Benfica vira sobre o Santa 
Clara e vence por 2 a 1

O Benfica venceu o San-
ta Clara por 2 a 1, de 

virada, em Ponta Delgada. 
Prestianni foi o destaque 
da partida, com uma as-
sistência e um gol, em um 
confronto que terminou com 
confusão e expulsões.

O Santa Clara abriu o 
placar aos 32 minutos, 
quando Luís Fernando 
converteu um pênalti. Na 
segunda etapa, o Benfica 

reagiu e empatou aos 62 
minutos: Prestianni avan-
çou pela direita e cruzou 
para Pavlidis finalizar na 
pequena área.

A virada veio aos 68 mi-
nutos. Após tabelar com 
Lukébakio pelo meio, Pres-
tianni ganhou velocidade, 
entrou na área e bateu co-
locado, no canto inferior 
esquerdo, garantindo a vi-
tória encarnada por 2 a 1.

FC Porto vence o Gil Vicente com 
autoridade e mantém campanha perfeita

O FC Porto venceu o Gil 
Vicente por 1 a 0, em 

Barcelos, e conquistou sua 
nona vitória consecutiva no 
Campeonato Português, 
mantendo 100% de aprovei-
tamento e a liderança. Borja 
Sainz marcou o gol decisi-
vo, após Oskar Pietuszewski 
sentir desconforto muscular 
durante o aquecimento. Em 
uma partida equilibrada, os 
Dragões tiveram maior inicia-
tiva no primeiro tempo, mas 
encontraram dificuldades 
diante da defesa adversária. 

Na etapa final, após um gol 
anulado por impedimento, 
Borja Sainz garantiu a vitória 
aos 64 minutos, aproveitando 
uma sobra após cruzamento 
de Froholdt.

O Gil Vicente tentou rea-
gir, mas teve suas chances 
reduzidas com a expulsão de 
Elimbi, aos 83 minutos, por 
falta em Pepê. Com superio-
ridade numérica, o FC Porto 
administrou a vantagem e 
ampliou para 35 jogos conse-
cutivos a sequência marcan-
do gols no campeonato.

Nacional vence o Braga e encerra 
sequência de sete derrotas consecutivas

O Nacional venceu o Spor-
ting de Braga por 1 a 0, 

na Choupana, e encerrou 
uma sequência de sete der-
rotas consecutivas em todas 
as competições. Miguel Ba-
eza marcou o gol da vitória, 
importante para a equipe 
madeirense na luta contra o 
rebaixamento na Liga Por-
tuguesa e para recuperar a 
confiança após uma série de 
resultados negativos.

Aos 19 minutos do primeiro 
tempo, Baeza recebeu passe 

de Song Min-kyu e finalizou 
rasteiro para abrir o placar. 
Após análise do VAR, o gol 
foi confirmado, dando vanta-
gem aos madeirenses, que 
conseguiram aproveitar uma 
das oportunidades criadas 
na etapa inicial e passaram a 
administrar o resultado com 
atenção defensiva.

Na etapa final, o Braga 
pressionou em busca do em-
pate, aumentou a presença 
no campo ofensivo e tentou 
encontrar espaços na defesa 

adversária. Aos 70 minutos, 
Fran Navarro acertou o traves-
são, naquela que foi uma das 
melhores oportunidades dos 
visitantes. Apesar da pressão 
bracarense, o Nacional man-
teve a organização e também 
ameaçou nos contra-ataques, 
conseguindo sustentar a van-
tagem até o fim e garantir três 
pontos importantes diante dos 
seus adeptos.

A partida marcou a estreia 
de Franclim Carvalho na Liga 
Portuguesa como técnico do 
Braga, após a saída de Car-
los Vicens. A equipe braca-
rense procurava iniciar uma 
nova fase com um resultado 
positivo, mas encontrou di-
ficuldades para transformar 
a pressão em gol. No Nacio-
nal, Bruno Abreu comandou 
a equipe interinamente, en-
quanto João Henriques, anun-
ciado como novo treinador, 

acompanhou o confronto das 
arquibancadas.

Com o resultado, o Nacio-
nal ganha novo ânimo para 
enfrentar os próximos com-
promissos e recuperar terreno 
na classificação, mantendo o 
foco na luta pela permanên-
cia. A vitória também repre-
senta uma oportunidade para 
a equipe madeirense retomar 
a estabilidade e melhorar o 
desempenho nas jornadas se-
guintes.

Já o Braga perde pontos 
importantes na disputa pelas 
primeiras posições e terá de 
buscar uma reação nos pró-
ximos jogos para continuar 
na briga pelos seus objetivos 
na temporada. A equipe pre-
cisará corrigir as dificuldades 
na finalização e aproveitar 
melhor as oportunidades 
criadas para voltar a con-
quistar resultados positivos.
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Quando o futebol português 
acerta, também é notícia

Proteger os clubes nas 
competições europeias 

não é favorecer os gran-
des, mas defender todo o 
futebol português.

A decisão de dispensar os 
clubes envolvidos nas com-
petições europeias da ter-
ceira eliminatória da Taça é 
sensata e merece elogios. 
Embora alguns apontem desi-
gualdades, a medida procura 
defender o interesse coletivo. 

As vitórias europeias somam 
pontos para o ranking, ga-
rantem vagas internacionais, 
geram receitas e valorizam o 
futebol português.

No Maisfutebol , as críticas 
aos dirigentes são frequen-
tes e muitas vezes justifi-
cadas. Desta vez, porém, 
importa elogiar uma decisão 
que protege a competitivida-
de internacional e beneficia 
todo o futebol português.


